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. - o pagamento do primeiro cou—

AS Cºnlphcªçoes ]voit. Os foguetes arde—ram e

nem o cheiro da polvora quei-

mada existia, quando rebentou

a noticia do pagamento da 'in-

demnisação aos herdeiros de

Mãe-Murilo, para a qual já mal

chegava o dinheiro obtido pelo

emprestimo. De forma que lo—

go se viu O pensamento do go—

tudo encontra defensores, só verao ªº ““ªmªr "ªquellª dl"

para que a barcassa ministerial Úhªffº—ªtªf com que Pªi”—ªf ª ih"

não vá esbarrar contra algum, demºnisa'çã'o arbitrada Pºlº lm"

escolho, deixando os seus tripti—I bºm“ _

Não é ajiga joga do Nyas-

sa a apreciar os actos ministe-

riaes? D'esta não ' responsa—e

vel 0 governo. Encºntra quem

Parece que o mau sestro do

gabinete ha-de precipitar o ptiz

no abysmo dªuma bancarrotair-

remediavel. Accumulam-se os

desastres: os desperdícios são

ínnumcros etudo se desculpa e

lantes ii mercê da opinião pu-

blica, sem o appoio dos favores

do poder.  
E os ministros, porque eu—

, . . lhe a lauda— os actos: “encontra
temem. que só das pastas din—, pp

quem o incense a proposito de

tudo.

Por isso tambem a questão

do Nyassa segue no tribunal o

vai a sua força, sujeitam-se a  
tudo, engolem tudo, acceitam as

imposições dos de fôra (: esque-

cem as incompatih'ilidades dos

de casa, afim de prolongar por

mais algum tempo 'o regabofe

politico.

caminho, . . de todas “as outras

questões, morosamente, com to-

das as formalidades do processo,

emquanto os grupos litigantes

dão o espectaculo 'de se degla—

diar, abocanhando a presa.

E ainda ha quem, com phra-

ses balofaarecheadas de patrio-

Está bem. Por ponco nao

vale a pena mudar de vida ede

systhema na administração pu-

blica. Se isto tem de se afundar.

que seja depressa, porque talvez

do resto do naufragio, surja al—

guma coisa melhor“: talvez que

uma lieção dura nos aproveite,

depois do completo descalabro.

A situação Dias Ferreira le-

vou o sacrificio dos contribuin—

tcs ao ultimo apuro: mas, com

as economias 'entâo real'isadas.

chegou—se a conceber uma re-

generação economiCae financei-

tismo, grite contra a interven-

ção extrangeira. Só pode gritar,

só deve gritar-, quem abancado

á “mesa do orçamento, 'refeste-

lado à banca das direcções

das companhias subsidiadas, te-

nha medo de acabar a bam-

jboehata.

() povo, asse devia pedir à

uma a intervenção, para Ver se

"isto entra nos eixos-, ou pelo me-

nos se ha mais moralidade, me-

lhor administração, menos des—

perdício, menos ganancia. 'Que

os extrangeiros nos governem,

ta, e o satriãcio foi accei'te sem

protesto. Porém, passados pou-

cos mezes, com o novo minis-

terio. voltámos à antiga posi—

ção: appareceram as mesmas .,

difficuldades: ª crise aggravou- ;a que nós somos ineompeten'tes

se: e os conflicros Com as na- para ”ªº? qUe os extrangeiros

ções extrangeiras rebentaram a administrem ªS nossas receitas-,

cada passo. | já que ellas desapp'arecem verti-

gtnosamente'

Autonomos políticamente,

em nada nos podia prejudicar a

administração extrangeira. Nas

mãos dos inglezes, o Egipto

prospera. enriquece, emquanto

nós empobrecemos cada vez

mais, apesar dos grandes sacri-

ficios impostos ao povo. E se

o Egypto prospera, a nossa re“

generação economica e financei—

ra era certa porque temos mui—

tos maiores meios de vida, no

nosso solo, nas nossas colonias.

no nosso genio trabalhador e

apto.

Para que serviram pois os

sacrificios e as deduções, que

aggravaram & sorte dos ricos e

dos pobres? Para nada.

Hoje vivemos aos vae-vens

da sorte. O Nyassa, com todoo

seu cortejo de vergonhas, dá a

nota caracteristica da sociedade

politica, que vive junto dos go-

vernos. E n'essa atmosphera de

miasmas apparece—nos a aprecia—

ção do novo emprestimo, quei-

mando-se girandolas de foguetes

em honra do governo, que as—

sun preparava o dinheiro para ——————-————

iruultICA-SE aos uoumuus'

ªg.—“g),.—

Proprietario e lidam—Placid

  

No Concelho

 

A MANtrEsi'AÇÃO A0 REI

Soube-se 'no domingo à tar-

de, que passaria na terça—feira

'o comboyo real conduzindo 'o

sr. 'D. Carlos e se demoraria na

estação d'esta villa -5 minutos.

A carta que ªo sr. ministro

das obras publicas escrevera ao

sr. Eduardo Chaves, pedindo-

lhe uma boa manifestação ao rei,

andou por ahi nas mãos dos po—

liticos menores e era “da como

prova de importancia do novo

grupo regenerador local. É tam-

bem se dizia que essa carta era [

a Confirmação da chefia do gru- l

po ao sr. Chaves, pondo-se de-

finitivamente delado o sr. Aral—

la.

tomo a passagem d'El-rei era do

publicada villa, resolveu—ía cal

mara municipal, apresentar'ao'

rei os seus Cumprimentos e agra—

decer-lhe a intervenção que "Sua

Magestade tinha tomado no ul—

timo periodo eleitoral, recom—

mend'ando ao seu governo ga—

rantia para os eleitores. '

O partido progressista se-

"cundou a Camara, convidando os

seus partidarios a assistir á ma-

nifestação da camara municipal.

Por esta forma se encheu o tas-

: to recinto da estação, onde esta-

l vam ”tambem alguns individuos

i que o novo grupo regenerador

'.poude recrutar, mandando con-

_ vites para todas as freguezias do

i concelho-.

[
Quando o CombOyO real ehe-

'gou a estação entrou no varan—

dim real primeiro o sr. admi-

niStrador do Concelho e apóz a

camara municipal com o sr._

dr. Chaves, que n'aquella mani—

festaç'io appar'ecia como amigo

pessoal do ministro que accom-

panhavao rei, e em seguida o

ex.” dr. delegado do procura-

dor régio, sr. escrivão de fa—

zenda, medicos da Camara e

dois ou tres escrivães do juizo

! de direito.

Por um dos vereadores da

camara foi lida a saudação a El-

rei e depois depois de entregue, ,

levantados pelo sr' administra-

dor do concelho e vereador da

camara os vivas ao rei, raiuhic

família real.

Neste momento, aproveitan-

do-sc da confusão, o sr. escri-

vão Sobreira quiz transformar

0 Augusto Veiga
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aquella nianifestaçio a Sua Ma-

gestaic, n'uma inatifcstaçªo par—

tidária, p irim os nossos ami-

gos. cubriram 1 um os viva; com

outros ao rei e a familia real.

de fôrma que os vivas partida-

ríos nem sequer foram ouvidos,

nem corrcsp mdi im.

Entenderain e bem os nos-

sos correligionarios, que occu—

pavam todo o espaço da gare,

onde o carro real catava, que

não era aquelle o momento op-

portuno para fazer as nianifeª-

tações politicas ao nosso parti-

do, e por isso se limitaram a

saudar El—rei e a familia real.

Entendemos tambem que peran-

te o rei, devem desapparecer os

partidos.

Se a camara progressista le—

vantasse um viva ao seu-parti—

ou ao lillustrc chefe do seu

partido-'sem- váctoriado "entitu—

siasticamcnte, mas. eSsc procedi-

mento seria indelicado e desatten—

cioso para com o rei e mesmo

para com o ministro. Ora o par-

pdo progressista do nosso con-

i ção pessoal nada temos: com a

manifestação politica sim.

* O nosso partido ligado'ao

rei, embora o contrario digam

as folhas governamentaes; rece-

be-o bem em toda a parte, e

1 tem attenções para com os mi-

i nistros, que accompanham Sua

Magestade, embora não perten-

çam ao seu partido; mas nós

não podemos admittir aqui ma-

nifestações partidarias, que si—

gnifiquem o contrario da ver-

dade.

l Porque o partido regenera—

. dor não existe em Ovar, a não

' ser em meia duzia de individuos

; que, sem força, sem prestigio

politico apparccem em toda a

; partea propalar, que valem al-

guma coisa, quando de facto só

vivem politicamente da sombra

d'um homem que affastaram

e que e:. tempo dominou no

concelho.

celho lia-de mostrar sempre que

é correcto e ordeito.

A manifestação 'partidaria,

com que havia sonhado o novo

grupo regenerador, desappare-

ceu, sem ficar os menores ves-

tigios; ficou porém a attencão

pessoal do sr. Chaves para com

o seu amigo pessoal, que lie

quiz agradecer convidando-o a

entrar na sua carruagem com

seu filho e mais dois convida—

dos seus. Com essa manifesta-

O
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Eran-i quatro as bandas de

musiei que estavam na estação,

aguardando & caegada do com-

bovo real.

Fazia a policia um corpo de

'ao policias, vindo de manhã de

Aveiro.

O serviço policial foi muito

bem feito, o que é para aimi-

rar, vis-tas aº. poucas sympathias,

que entre nos tem a polícia de

Aveiro. Nesse dia as pracas

eravn del cai-as e attenciosas pa-

ra com todos, não fazendo et—

ccpgões, nem arbitrariedades.

As ordens dadas pelo er "'º ad-

ministrador do concelho eram

rigorosas e foram pontualmente

cumpridas.

Oxalá tivessemos sempre de

elogiar o serviço da polícia, o

que para nos era deveras agra-

davel. Mas tem sido tão poucas

as vezes...

.. -|? ..

A chelia

Está offtciaimente cºnfirma"

da a noticia que demos no nu—

mero passado a respeito da che

tia do novo grupo regenerador.

O aralismo desappareCeu de vez,

quer na manifestação de terça

; feira, onde não appareceu o te—

'lho chefe nem os amigos & la-

tere. quer nas notícias dos ior-

nacs officiaes.

Mesmo no «Jornal de Noti-

cias» os tres chefes vieram indi-

cados pela ordem que demos, is-

to 6, o sr. Chaves em ultimo lo-

, gar e do seu fil-io não fizeram

' menção 'por não pertencer à

. ronda dos novos chefes.

Terminou pois hontem &

chefia do Sr. da casa do Outei-

ro. Hoje devia entrar de sema-

na na chefia do novo partido o

sr. escrivão Sobreira, mas como

ha bastante que fazer pelo seu

cartorio, com inquirição de tes—

. tcmunhas, foi chamado oprimei—

! ro substituto na Chefia o sr. An-

i tunio Augusto Freire de Liz.

e=Crevente.

E' pois durante a semana

chefe o sr. Liz. cuja aptidão pa—

ra os cargos politicos ficou bem

contastada quando substituiu a

auctoridade administrativa em

Vallcga.

Parabens ao sr. Liz e ao ii—

lustre e grande partido.

Ecomo a scene. comica da

chefia promette durar muito, nós

seremos chronista fielÍª—ªEm ver-

dade contem scenes edificantes:

___—._..

 



 

  
”_ João nosso Concelho, ermº sr.

“Antonio -—Pereira da Cunha e ' pode deixar de ser jog”

" " 'eu' ser. brilhantes Os; ,
. Promet. n . Costa.

ª festcposque este anno se tenh-|

' sam ao santo mais querido das

' moças solteiras. Trabúl iam'acn-

___—*_—

ÍDc'sIstl'e

' vamente. . _ . .

Situada a' capella fora da vil— Francisco Marta, filho de

lª, "ºº'“ "pequeno morro cºmº" Maria Augusta, de Candoza. de

ºl“e tªlhªdº dº Prºpºnhº» Cºn" Vallega, estava a brincar Com

Vidª 'E'— uma ªªª—ªªª rºmªriªªl“um-cartuch
) metaliço de Carabi-

' agradaveis e alegres. E algum na. que encontrou. quando, re-

metroraao lado um segundo mor- honrando o cartucho l'ne despe-

ro sombreado de sobreiros cu- daçou os dedo: da mão direita.

ias'raizes enormes se salientam, 0 fªlidº recolheu-se ao hos-

' . 1 v.

' ao cimo da terra como que of— pital desta ulla.

fcrecendo' aos ' romeiros toscos ;

bancos. "contríbue 'para que o!

!

corrido.
[ 'Foi bastante concorrido no

Bellas º alegres “pºrª? mª— domingo o basar da Senhora do

, ' £ ' ' ' º: CS lcr- . .

turba.“ ser ª “3sz ! Rosario. nos (tampos.

Venderam-sc todas as sortes

c prendas, algumas destas em

leilão.

Devia ser importante a re—

ceita effectuada.

——Consta-nos que a meza da

“irmandade da Senhora da Gra—

ça projecta fazer outro" basar,

no mesmo Largo.

0 local'presta-se "bem 'e "com

as bonitas tardes da epocha, não

faltarão concorrentes.

___—*_—

' arraial seja sempre muitoªcon-
Bisar

tam as violas nas n 503 dos rn-

pazes; e dos "'lflbl os das rapari-

gas deSprendcm-sc »as cantigas.

Formam—sc danças, algumas ve—

zes cbhertas de luar e sempre

cheias dªamo'r; e os estribilhos

maliciosos vão ferindo o ar e

perpassaildo pelas onªalhadas:

S. João é pescador,

Traz uma haga na “mão:,

' Os peixes são as donzellas,

" A barca o seu coração.

1 “oca a bailar nºes—tc dia, —_—-.-——
——

No dia de S. Jºão;

S. João é milagroso

" Faz cazamcntos no verão.

Rapala. . .

 

'! , que lia 'o artigo da «Folha:—ma-

? nifestações & El—rei—perguntou

se aquillo era troça ou coisa a

serio.

Disseram-lhe-que era a se-

” Acto

 

Tendo fcito' acto do 3.º' an-Í

' no juridico, com "approvação ue- , 'rio

mine descrcpante. ' regressou a_

esta "villao nosso-amigo e sym-'

pathico academico 'Arnalda Fra-

gateiro 'de Pinho "Branco.

Muitos parabens.

== Fez exame

“Pois em boa verdade aquillo

para troca não parece mau.

'- Leia—sc, ."por exemplo:

% «O'jubilo de todos "os nossos

_”de lª' correligionarios manifestou—sees-

-« timiprimeira parte o intellgente pontaneamente por meio de “_

estudante Antonio Pereirada Cu— merosas girandolas de foguetes

nha-e'Costa,-âlho do íllustre che-, que, atravez das negras'espiraes

fº dº «ªpªrªdº- Pfº'á'fºªªi—º'lª dº I de fumo, traduziam bem o grau—

      
_,,_._,__ l

' ' . | O *A'r us ue te vigia.

Fºliª,!!!“ 'Por'Dlgós,ãaramb;/tlo condemno!

Malditu'Seja o Sereno,

Que "ronda a calle ' sombria !. . .

Inda mal elle principia

A dizer: «o sol é nado»,

Corro, fujo assustado

Por essas viellas fora,

Podendo eu aquella hora

 

..CANÇÚES DA RUA

*...—+.— Scr por ti agasalhado !...

Bella comem. pºlo tid!

_- Não ha nas terras de Hespanha,

» I Das margens queoTórmes banha

Té á 'côrte de Madrid !...

é'Mí alma 'tu 'alma “pide,

Saleros'a ! .Díós tag:-ajo !

Ai ! se euy'iv'esse encostado

"Ao teu'collo todo alvura !...

Na tua mantilha es'cura

DOr'r'níra msmo “crztªoscaa'o !....

Se eu podesse“ em n'oite'escura

Ser por ti agasalhado,"

Dormíra mesmo en'roScado

»No agafa'te da costura.

Desde Sevilha a Granada,

Ninguem te vê que não poque;

Fére "inda mais o teu leque

Que o gume de fina espada ! .

Se tu me désses pousada

No leito da alcova escura,

Verias com que candura

Eu lá dormia mansinho...

Tão meigo como um gatinho

No eça/“ale da costura !

Il

Por um meigo lançar d'olhas

Dou—te da vida metade,

(Sousa "'-Viterbo)

Filha do Gualdaquibir

Oh! .. formosa sevílhahal..

Descerra a tua peniana.

Vem minhas trovas ouvir !...

Não percas tempo a dormir

QUe um mano/o te procura !...

Pela madre buena e puro.

Pepita. eu tanto te quero,

Que te roubava. saiem !

Se eu pudesse em noite escura.

dr. . de enthusiasmo que d'ell-zs (não

' foram atiçados !

' colmeia de damas da nossa pri-

Ha dias um noSso ºamigo dentes.»

0 Ovarense

     

15 kilos 4-zo leis

. nizoo reis

Nenhum outro e'iefe apanha Batata

Arroz nacional »

:!ch semana egual !

. '
—

l ) ,
_. y. .. . . .'_

brotava, e bem asstm o profun- ' lampolonahêr Pflmpºlºnª- , l:.-tnho ao llthS 25200 reis

do respeito e alta consideração Olarc quem brmca . ' Nmagre 26 » 154001eis

pelo v'csvcimbz'líssimo chefe do !
] Azeite 25 ,, 43200",

'
. _-*——

——
,

Estªdº.»

*

Pneumonia .M

Isto é espantoso.
- ' l

A [nanifcstação espontânea , Folles-eu homem, ucuma d u—

' : o- um m'a, o extre-

dns foguetes, que nem sequer . m. Plª" pcne º

| mecido filho do nos=o bom ami-

 

tratamos

 

CÃZA

* Vendeake uma morada

ªº ªº" “mºrªl “ , de casas altas com quin-

A todaa familia aexpre—Szio . tal o poço site' na rua de

dª “ºººª ºº'ªdólª'mª- 5. thrtlmluineu, perten-

cente & Anna Emilia Piu—

ta :t (Estrago).

Quem zt pretender di-

rijo-se & João Rodrigues

Brandão, das 'I'Iiomndias

' go Manoel Joaquim da Silva l'a-

'lente. O cazlarer foi transporta—

do para Pardilhó, aonde foram

hoje numerosos amigos assistir

E o respeito pClu respeitabi—

lissimo & admirar-el.

Perderam a melhor occasião

de estar callados—como. está

em moda dizer—se. Assim de—

nuonsrraram que são lidos na

obra do Rosalino ou que andam

zangados com a pobre gramma-

tica portugueza.

___...__'__..

15. Pedro

Redlisam-se nos dias “28 e

29 grandes festejos a 'S. Pedro. '

' a commissão de ra azcs acri-

Un? b lh & 1 uepqe ham de Vallega, que está en-

SOD tm e]. a P E q . . .. ; iCªlWGg'LIdU de a Vender.

na altura devida esses festejos

.ANNUNCIO
do melhor 'dos lugares kio-centro

L' publicação

E mais abaixo :

«Apenasro “comboyo “chegou

a estação, onde uma doírai'a

 

meira sociedade. . . »

da villa. :

O monte do Calvzirio coberto

de cyprestes parece então deixar-ªg

essa tristezaque lhe é 'commum %

para resoar com a alegria -d'u« ª

ma população quasi inteira. ()

largo do hospital em frente., eo-

berto de australias, onde a ver-

dura parca—(eterna, transforma- mais der avi-mo da avalia—

se»n'esses dias nªum vasto ar— ção e no inventa-riu de

fªiªl- 'PfºPfíº é 0.108”; "ª Pªrª menores a que se procede

que estes 'fºSfªlºs "50 tenhªm por .fnlleoimento de '»Frau-

lugar"—todos os annos. oísoo Pereira de Mendon-

ªlçª., da Torre de S. Vioen-

te, os seguintes predios:

Uma morada de eusus

tei-reas, com patrao e mais

.pertenças, sita no lugar

da Torre, de "S. Vicente,

. que confronta do norte

mercado 'de 'Ovar. durante »a com herdeiros de Manuel

semana linda, leem regulado Fraucnseo de Assumpção.

por“: sul com ravestruda, nascen-

te com caminho do serw-

Milho dn'fterra,zolítros 780 reis dão 'o do poente com a

Ederam agora em chamar

“ás damas abelhas. .

(Doz'rada colmm !... E levan-

l tam-se os padeiros pela manhã

Cedo...

'E ainda :

No dia 39 do corrente

"pelo meio dia e á porta

do Tribunal Ãudioral d'es

ta comarca so lia—de ar-

«em cªmªrºtes mddºvm' rematar-e entregar .a quem

estas simples palavras, fiel tra-.

ducção dlum “povo 'lealissimo,

qUe. por entre fesrões rendilha—

dos, tão significativamente se

destacava em bellos escudos pen—

mª...-.=-

Orao poço, por entre fes“ . , ' ,,

“tõs rendilhados & :dest'acar-se SLLÇAO L “L

em bellos escudos pendentes,

'não está mã de todo.

" Ora batatas !

Tri-tonal»! generos

”Os generos alimentícios-no

'Boa semana

O chefe n.º 1, sr. do Outei-

Tº' ªPªºhºU ª mºlhºT semªnª Centeio » » 780 rais estrada, de natureza do

da “chefia. 'Elle era a bella da ' Cevada 20 ,, suonfe'ís preso, fox-eira no Santissi-

Tººniãº Prepararoria: elle era a 'Faba "zo » 620 reis l »mo Sacramento das. Mar—

bella da recepção com fogueto- “Fªiãº branco .” » 950 reis tinho da'sz'dal'a, & quem

paga annunlmente 360 reis,

avaliada em 1803000 nets.

«Um bocado 'de terra

rios, elle era o b'cllo do vivorío

(aos outros) etc., etc., etc.,

dito raiado » -» 3760 reis

dito larangeiro » » 15050 reis

ªº

  

Dou—te toda pºr um sorriso, ESC tuªlesses na minh'alma

Por um beijo a eternidade.

" ( :» l )

Não resistia ninguem,

'Pois a côr rubra que elle tem

Causa desejo e'vertigcm;

"I' um "botão inda virgem

Que aquella roseira tem.

Quanto este atfecto éprofundo,

Deras-me tu nªcste mundo

D'esrc amor 'a verde palma !'.

Ai!.. iámais!.. «jamais se acalma

D'ESte amor a immensidade !..

_P'i'a colher, “casta beldade,

-Um beijo no rosto teu,

Dera-te a esp'rança do ceu.

Por um beijo :: etc:-nítido !

Amor !... que amºr infinito,

”_O amor que sinto por'ti !..

Desde o instante em que -te vi,

"Sópor ti vivo 'e pálpitoh.

Um só teu olhar bembito,

Seria, nªestes escolhos,

Tão semeados—de abrolhos,

Mi fluz de redempçáo;

De te o meu coração _

] To:-'um meigo lançar folhos.

Pªra que feliz guardará

Elle'o perfume e belleza ? . . .

Tal primor da natureza

'Oh! meu Deé p'ra quem será,

'Que mortal conseguirá

Inda Vencer tal desdem ?

Quem colher tão summo bem

Pode dizer orgulhoso;

«Eu noso o botão formoso

E acima não vai ninguem.»

111

Que lindo botão de rºsa,

Que aquella roseira tem;

Debaixo não se lhe chega,

Teus "labios ªlindos', rosadas,

Vermelhos como -a romã,

São a minha espºranqa vã,

São meus eternos cuidados;

Meus dias amargurados '

| Não “colhem de ti piedade!..

% «Dá-me um riso de bondade,

| Um conforto a esta dôr,

| Que em troca do teu amor

Dou—te da vida metade !..

Acima não vae ninguem.

Do calix que em si encerra

Elle exhala um tal perfume,

Que ao sentil-o se presume

Que é do céu e não da terra;

Sua belleza faz guerra

Pois que aos desejos se nega;

E' valioso e não se entrega

Quem se sabe defender ;

Embora o estejam a ver,

Debaixo não se lhe chega.

Além n'aquclla avenida

Que linda roseira eStâ !. . .

E. . .ai! quanta graça lhe dá

Botão a que ella deu vida!. .

308.th & vi assim pendida

uiz o botão; mas maldosa,

A roseira pressurosa

Com um espinho me picou,

Minha bocca exclamou

Que lindo botão de rosa,

Quando te vejo passar

'] ão altiva e desdenhosa,

, Vae a minha alma saudosa

l A seguir—tc nªum olhar ! .

' Ai !.. tem do do meu penar.

Dri-me um gesto, dai—me um riso,! _ Eu tinha so um peceado

' gue me mostre o paraizo:

I
!

Por querer o botao roubar,

Peccado d'elle me agradar

E eu ficar d'elle namorado.

A botão tito delicado

;. !.. mulher formosa e q“rida!..

Minha vida, a minha vida

;. Dou—fa toda por um sºrriso!

Cont inu a

!

|



     

(!:;Éªrliu, com eira e casa

_ ªto, e arvores ile fructo,

.” “ªlmada & «Cortinltu», si—

l” no mesmo logar da

«.n're, que confronta do

norte, sul e poente com

Francisco Alves e do nas

rente com a estrada, nllo—

es[)eeinlidade nos exª-ºª

srs. dr. Ft'aneisco Frago-

teiro, Jose Fragateiro de

Pinho Branco e Guilherme ,

Augusto Thomaz, a quem

a todos me confesso p—a

nltoratlissimo, pelos nui—

d=tdas que para mim tive-

 

   

  

  

cial de separação de pes- lda mzn sita zl. run (ln ªlm-

tlinl, avaliada em 1053000

.t-eis.

Para a praça são cita- 1895.

dos uaes uer credores

incertªs. Cl l Arthur Tiuopltílo de.-Wuura.

. l “' ' -
Ovar, 22 de punho de t 5. ' . A E W89 , s no.

Verifiquei a exactidão

:O Juiz de Direito

1.º substituto

Domingos Minoel d'Olivei—

tra Atalla.

'O Fs ªz ívão

"Frederico 'Ernesto Camari-

mlta Abratgão. ' l

.

'Cmdn,

ª“! ou

««e— . . .
.dlet, fn'voltte, gtnpum,

“bill-) —— flores do papo .

himenta mil obras de um que un

AGRADECIMENTO

Por este meio 'vvenlto

fpzttentenr n minhannoth

ram

Ianni ilimitado“ de Bode: por.

lennon-es public

  

   

  

Ovar, 14 de junho de

 

G

ando manualmente:

ztmemdes
pngmu

illusmdoe com mais tb

em» gravuras re ..am

tendo um Bda nom

mªnas, roupl

mas, veatnnrkm para

ui . enxames. roupa

bronca e vestthion

nome e meninos, 15 ai-

hs. i—w, objectos de mobi-

' "ID da casa, em

tem de“»

(Lu ,bordwdobrm

' . nto de mam, «inerentes, cm
;:

amnhfapgwª
em elmo sobre rendo. can'-

ó. rende irlmtlezn. bordado em lilo,

todo o ta'nbnlho de tapa;

pºnto nado.

 

   

tit-ins tricot.

rendo

panno, pªlma!—

O Ovarense

seus e bens que Manoel ,ou, onde está a plmrmuent

Larangeira de RezendeJSilwit-nJ «

do logar de Guilliovne,| Pur—fi lru'nt', dirija-son

d'estn freguezín, moveu Frantzisuo Peixoto,. ()mr.

contra sua mulher Maria

da Silva l'ortovedo, do

mesmo logar e alinnl foi

:1 mesmo acção julgada

procedente e decretada a D.,“, com h,", gnrntr

separação por sentencia del tm. , “min,. nn) Con

31 dª “lªiº “mªmª Set'vntm'in (l'i-sla villa.

,__-_____-____ . .y—____,_.. _.

DINHEIRO A .IURO'S

l
!);tl'í

Ovar, li? de .lti'nlio "de _-.—-==-—————-—-—-—-—-

1895. '

Verifiquei a exactidão —

v—a

"'”"llC)(.InVinlto nnlritim do (

l

O Juiz de Direito

[.º substituto

Unico legalmente. :mtiturisno:

] pelo governo. c pela jrntn d'. %

Stttdc publica tiu Portugal, «imail-

tri-entos lo-gtliturltm — pelo unit.-'n t

gnt-al dn nnpcrt-t dt brazil. F.“ l

, "mun ulil nzt

lã nine ãs' tltwmyts; :tugrnrtttrt ('.-nl-

! arder.-welinrn'lo as lul'çdãilus inº

tliviânos tlebilltndus. e t.“!("l'tillzl «:

'. appetim de um modo extraordi-

” l narm.llm online (I'thte Hulll'). re.

l presenta um bom bile. Acha-Stª.C

. a Vt'l'lllíl nas irinci mes ill-arma

Aluga-se altos e bruxos c,,,s_ l l '

Domingos Manoel d'Olivei-

ºra Atallª;

 

l

'O Es'cri tão

Frederico Ernesto Camarinha

Abragão.

 

em em bom local

., ,
&

.

.

(level grªndª) pªrª BOX.“ "3% 5322”: the. ªcujunl'º Giannini“.-

'O ex mo FP dlª Antºn“) namento nuevo . ax hen Moi sem
.

, .
A * ' Mithos minando o me o de executar el

&

' eretrzt da Cunha e bosta., , . > . sentam.

- ,- ,
dilemas tpw repre , t d elém .

'
, '

Pªl“ [Ól'mºl trlsunte com 12 [obus WCS
quim 01h

.» ,

manterem monog't'º. .avi. l. tunas e a ? nm

'

que 89,1“ [JYG Ine true“)" du completos mm borda. zen relevo ou a ponta

hmuwáwmol
des pok. .vetxoe,em tara

m
LISBOA

“rante (» periodo 'de tempo

que estive doente, victim-a.

do selvagem nttent-tdo.

Sun ex.ª, & par dos dis—

vellos queftem para um

doente, possue um merito

mmo “facultativo, nunca 35 ngurlttosde modas.ººlºfídºª mmm

., ', -' — « " potente nalgum-ella r

.itt, nojo contestado, _e é “uso.demuimçmiã

.por isso que posso dizer mntoigunltodo'lºm“

debaixo de "meu oonten'

tamento, que a elle devo

pois a vida, visto o estado

lnstimoso em que en es—

tava.

A “minha gratidão será !“

eterna e desculpe sua ex.“ ª

:t min'lm ousadia, “mas é o

que sinto :no fundo d'al— ;

mn.

Fnltmªia por certo ai um l

dever sagrado de gratidão,

se por este tme-io não me

rlirigisse no ex.."ªº sr. Lei-

te, meu “digno “inspector,

:tgt-ndeeendtrlh6 'os cuidar

dos que sempre teve 'de

saber do "meu estado.

Approveito tambem &

«oeeasºino de agradecer n.

todas as pessons que se

(lignaram visitar—me., com

 

FOLHETIM9

 

A. MOURA

AS SCENAS

DO

AMÍDB

“W—

73RAMA DE FAMILIA

(lomo elle não levasse no

rosto a alegria do costume, el-

la interrogou—o sobre a sua mu—

dança.

Dispoz—se então a declarar-

lbe o que se tinha dado com

Mtural, completados, cep.—.

m moldes ret

ldiu torneio das pax-1798 de

mod 0 e mais “«

me». matiz. eeu

que essas folhas eomp

outro jornal nio-lhes

que em igual . .

quatro treze: [nas meteria.

'd'essu publicoçio o ver!.-

Jlolção de que realiuenh

_ it”—=º?"

le 400 dese

atªdas às _

muito anpenoru.

tu perncio

Para preve dn sup»

rioridnde iuoonmlmd

no seu. 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

Uu maior quantiduh

de modelos do no outro

na: jorn do me-

. enviar-sells. gratui-

bmen'ca numero og;-

c'mºn t». o o pe '

por eam;

Anita nao em indu

. livrar», o na do ' ' *-

EÉTNESN CHABUKOK«?

anip'u no dm 1.0 de qualquer :º;

" ranço 'Em—'tem omo;

cll'.
'..'.

'.'l'
lt.ll

..«tcaooo'
...-uº

  

Annnncio

] .ª publicação

Pelo juizo de direito

dn. comarca de Ovnre

cartorio do Escrivão de

4.0 oftioio Frederico Abra-

gào, correm seus termos

uns autos de acção espe-

M

 

seu pne; mal tinha acabado a

sua declaração. quando ella Chl-

hiu banhada em lagrimas; o

corpo tremia—lheconvulsiVamen—

“tel. .. Elle, muito aftltcto, pro-

digzilisoudne todos os carinhos

que ella necessitava.

Depois de se ter reanimado,

muito triste e lacrimosa, disse:

==Ah! Joaquim, então o

nosso amor que tem sido um

mundo de delicias e alegrias e

que nos fez entrever uma feli—

cidade inexprimivel que só co-

nhecem corações que se sentem

deveras agitados por esse senti-

mento sublime, transformou—se

como a dor ephemera !. .. Oh!

essas illusões tão dulcissimas

que nós alimentavr-nos, quan—

do nos sorria a ventura, desap—

pareceram como as ncvoas da

manhã aos primeiros raios do

sol !.. . Triste realidade meu

Joaquim! Só dento gravado no

.recondíto de meu geração, a

luzifloa indicando claramente

no se compõe 0

ªnos de boi-dod-

tenho, ote.'Cum "e
m

e qunlqzn

ubncsm tra ou

  

eterna lembrança do teu queri- , se acabava de_dar; nunca mais

do nome!. . . | teria alegria e parecia já contar

Elle nada respondeu às ex- breve os dias de sua existencial...

pressões sentidissimas de sua ' Então os paes de Roza. co—

nmada e como se estava fazen- :mo só possuiam aquella filha,

do tarde, despedir- e diella, não estimaram—Na muito porque el-

Sem custo, porque unidos es- la parecia um anjo no lar do-

treitatnetite não se podiam des— ! mestico, e foi sempre muito Itu—

ligar, mas finalmente era tem-l milde; consolaramnh, acompa-

po de "se separarem e partiu. t nltrmdo-a na dôr que lhe dilace-

Rosa ainda titou no mesmo É tava. a alma !

logar cmquanto o pôde Alcan—| .

gar com a vista; foi depois para

Casa com & magna pungenttssi-

ma, de tulvez para todo o sem— (: despediu-se de sua mãe.

ptc ter—se despedido do seu“» O pne acompanhou-o até á

amado! lcidadc de Penafiel, pois era ali

Ella não se pôde furtur tis ' mesmo que tinha arranjado pa-

interrogações de seus paes,qu:tn- ! ra que seu filho entrasse como

 

l

 

 

Approxímouse a hora ver—

dadeira da partido de Joaquim

  

.i .»uph-t inf.-lado :l'uste Hr! to ,)

Romantic.“ :; :nltn lft- large.

:.)“YHlCSI'IWlÇPI de '

 
Mªq-"_“...—

'

!

Klum «i: ri.-=.) Inmltcos'alti'stt

 

'n
llnitzn legalmente illll'lt'lflº'l

pelo Conselho tic S.:mlte Pnl-l-r—

tltt l'urtlt'jnl, ªnx'rtiztnlo " :tp|t"m"t«

do um ho,-;piluns, (In-in lrns' '

osi—i :tumttpanlwio «In II tn tnt

pru—sn ctm ZIF. olisvt'vztçFm—c tiu:—

pi'lnt'lttlns medicos tio Lisbon. rr

lftjljhl'chjng 'n'lnx' t'wisull's lln liª“ )

zil. [):-ponto nus princmnnsjlm

“terias.

lª'lRlNlHll Plâl l' lit ll, lª'l'i ll

llUGlNUSA ll X l'llftllMMllA

FRANCO ' llnmttiltcoitln como prtªcmºo :tli

munlu reparador o rxrullt'nh' ln“

llltZ-l t't-wnt—tttutnte. ("sm l.ct'iult. ,

n unia: lrgtillnt-ntt- auclortszt-lu «

prilitcgintlzt em l'rtllttgai. undo :)

d.- nsu quztsi geral lin muitos;":

nv», applica-se mm tt "mts rnco'

nhmti ln prnw-ilo em pessoas llt'“

hcls, idosa.—'. nas que pmlmzetn dº

peito, em rnnvalnscentvs do tpw—>“

qttcr doenças em criança—*. ;tnctn '

nos, e em geral nos tlcbtlitudns.

tptzilquvtª tiu" srt. :t rnuw

D—ISTRIBUE REGULARME'NTE

 

vam bastante inquistos pelo seu

prolongado silencio.

()h! mas se todo o tempo

era pouco para escrever à sua

querida Roza !. . .

Comeu demora já em bris-

tante, um dia seu pne escrevi-n-

E lite, pedindo—lhe noticias suas, 0

fquc elle fez em acto continuo,

,porque bem via que seu pne ti—

l nha razão. desfazendo—se em

| desculpas pelo seu descuido.

Um certo dia o commnndan-

te do corpo. recebeu utm or—

dem do governo pirn t'r uma

expedição de soldados combater

os indigcnns em Africa que an-

davam em rexolta; & sºrte tan“—

bcm foi de Joaquim, () qual com

bastante sentimento recebeu a

com elles, que lhe examinaram

frimento do seu coração !

Emnm, teve que pela pri-

meira vez dlzera elles do amor

-t,v..<' ' ..1
do chegou a sua casa deparou:

o msm, cujo lhe indicava o so- '

& militar no regimento que lá se

: achava.

No dia immediate foi

sua! casa na villa de V...

Passou-sc muito tempo de-

pois. sem que Joaquim dêsse

** " ' :=, que esta-

para

noticia de tambem ter de acom—

panhar a cxpcdlção.

Continua

 



  

   

 

&'

”'nrmrmusiénen

O remedio de Ayer contra

as sezões=lªel>res intermiten'

tes a bilinsas.

Peitoral [IC rerpja de Ayer

=() remedio mais seguro que

ha para curar a tosse, lirnn'

chile, ashtnls o tnberculos pulº

HILIHSTCS.

Extracto composto de Sal

sanar—ilha de Ayer—Para pu

rilicar o sangue, limpar 0 cor

   

  

po e cura radical das scrofe'ilas.

Ylg'n' du cabello de Ayer :*lmpode que ncahello Se tornebranco

e restauro ao cabello gaisalho & sua vitalidade e formosura.

'Todos as remedios que ficam indicados são altamente concen'

trados de maneira que sabem baratos, porque um Vidro dura mm"

'" to tempo.

“ Pilulas cntl-mrticas de Ayo

ltsln caso enmu'regn—se de todo o trabalho roncernente :] arte typo— rmnente vegetal. _ a 1 P d “(

: 0"; 'tá: o, .ªo, " 3 ',ª ª; '; '” « - ( ,? . » .;l' . . .“ .
Perfeito desinfeetanªte e ponticante e eres— ara esm cotar

n' lplll .), Ollil ». .| l) l ª“) 1 hits e ) m pt llmjl & ar, ,m, [JCB (.ÍJHIO - pªgas e laminas; tambem éexeellente para tirar gordura ou no'

l-ltplomzis,
llill'ãlS de Cilllllílll), mªppnº,

Í“; Cilll'íltª, INFOS, ]Ol'llêlCS. rotulng , duas de roupa. ”limpar memes, o & curar lendas.
_

' ' ' Vende-se em todas as principaos pharmacras odrOgarias—Preço

' Pªrª ['lll'dl'mfllilãlª, [lal'llcípuçóes de Casamento, progrmnmas, circulares, ía- l 2% reis.

Vermilugo de B
.L.Fahnestoek

E“ o melhor remedio contra lombrigas.

() proprietario está prompto a devolver o dinheiro a qualquer pcs-

son a quem o remedio n' ão faça o etieito quando o doente tenha

lom'brigas e seguir exactamente
as instrucçoes.

SABONETES
GRANDES “DE VGLYCÉR

INA MARCA
CA SSFLS

r==0 melhor purgativo suave e intei'

" ctura, recibos, etc., etc.

 -—————— =D,M(G::à—— —-
-—

elho de Ovar, cou-

. " Tem a venda » Codigo de posturas mnulclpaes do'co'uc

tendo 0 'nova addielouamonteg
preço 300 reis.

 

'llllªnetes de visita. cada “cento. a 200, 210 e "300 “réis.

De luto, cada cento, a 400 e 500 reis.

 

  

“ niil'ronessenpm & CÍ—lílsia'oí

. .

'

Amaciam a pcile e são da melhor qualidade., por preços bn'

'

ratissimos.

. . v _

'

, Deposito geral: James Casscls e C!, Rua “do Mousmho da

Silveira, 85 Porto.

Ultima producção de ADOLPHE' UEN
NERY

, .

O PROCURADOR
DO, "CON- signnção de pessoa na “indicação

:mdidos drzimns 'as—«Duas orpbãs», a «Martvr» e outros—Edição il— TRIBUINTE INDUSTRIAL
“ª;2111533093?gigª'iª

mrpfrªlªªrªfª

-- . ,. , ',.
. _“ .

l
m; :; »"

s.—Salnm em cadernetas semanues de 4 folhas e uma Collecção de modelos de [rºque, querer m,,ucçãn de nom-ma; ,.,t.

. . l' . ' .
. . ." . ' , i

.

estampa. others pºros no acto da entrega.—400
tem cada volume broolrado. _

mmm“ para uso dos cía'a- minªção para ª luma dm. re.

uOs dois orphaos» c um verdadeiro romance de amor, de ciume e de pzuxoes Violentns, em que dãos mim-[03 a' contribuição pu'rliànres; para o supremo tn"

liunal administrativo:
para uuan'

a lume» e a parti—lin odieuta criam-a cada momento situações palpitantes—de interesSe e de ansiedade. industrial

- Emule 3“ todos os assignantes, uma estampa a 14 cores de grandelormato representando a '
do só tenha exerci—lo a imlustr'a

O contribuinte. que se regule ma parte do anno: declaração

por eso; obra, está perfeitamente
de cessão de industria: para pe-

VISTA GERAL DO CONVEN
TO DE MAFRA

habilitado a pedir reducção nas dir titulo de annnllação: para ro

mªla-tas lançadas, a seguir rn' cursos extranrdmarins;
para r'e

Aurtor dos appl

“ustradn com liellos nliromos e gravura

Reprodueção' de photographla tirada. expressamente para este lim.
cºm“, em" tudo sem [,.—901550 quem excluem. dª mªu-iz P."

de procurador., porque encontra cessação da industria, etc., etc.

Brindes a'quem prescmdir—da
commissão em 2. &, 5, 10. 15 e 30 assignatums; distribuídºs a no livro todos os modelos preci-

sos, para pedir exrlusão da ma' Preço 200 reis —Pedido s

uzias de photographias, 106 aponrelhos completos de por::eía-
, .

_ .
_

relogios com kalendnrio, 70 outleeeões d'albuus triz. por iinlevida'inclnsão:
de'rc' «Bibliotheca Popular de Legis!»

curso para o juiz de direito; quan' ção». rua da Atalnya, 183, Lª

do haja erro na nmtriz, por de' Lisboa.

ngariarloros. 69. retratos a crayon, 29 li

na para almoço o jantar de doze pessoas. 45 grandes

om Vistas de Portugal e 39 collerções estampas, editadas por esta empreza.

 

Brindes disrribniios a todos os useignantes=11u0
00 mappas geograplncos, de Portugal, Europa,

Asia. Africa, America', Oceania e Mundi. 281000 grandes vistas (chrome), representando o Bom Jesus ”_
,—'

,..
."—

do Monte, a Senhora da Conceição. a Avenida da Liberdade, a Praça do Cºmmercio, o Palacio de1 “"“"—”.ª
'

'

ministraçío, Typographia e lmpressão,Rua

(Éhl'ystal do Porto. o Palacio da Pena em Cintr

vistas de Lisboa, Porto. Cintra. Belem. Minho e Batalha. Valor total dos distribuidos: 12:9005000 reis.

Assigna—se em Lisboa, Rua «lo_Marechal Saldanha. 26.

Elo—Jim DE sr [n Barron—sa

l'KOXlMO AO ('.A'FE' DO JULIO

ARTIGOS PARA BANHO

íEatosade texplendida baeta crepe para senhora, homem e creanca

A PRINGIPIAH Fil/l l$800 REIS!

o—Todos os artigos de malha de labrieo

& e a Praça de D. Pedro, Lisboa. 38:000 nlhuus oom' Séde da Redacção, Ad

& dos 'Ftrradores“ ie.—»OYAR.

 

  

  

Fatosde “*mahaern todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais modern

naoional são vendidos a face da taliella da fabrica

sapatos de lona e liga em todos os tamanhos Toucasd'oleado de senhora

«;.pier euommenda que a esta casa seja feita, a preços sem

(«3 Popiearioz-«Jonqunn
Manuel AmadorWAtteneão—Ma

nda—se executar em duas horas qual

competencia

 


